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 Mais uma vez, o Sinteal participa da Bie-
nal Internacional do Livro de Alagoas, que, nes-
ta 10ª edição, no período de 11 a 20 de agosto, 
proporcionará ao público visitante uma extensa e 
variada programação cultural no universo da lite-
ratura, com palestras, mesas-redondas, bate-pa-
pos com autores, oficinas, lançamentos e feira 
de livros, espetáculos teatrais e de dança, shows 
musicais etc. 

 O Sinteal parabeniza a organização des-
ta 10ª Bienal pelo justo e merecido tributo a dois 
alagoanos ilustres: o poeta e romancista Jorge 
de Lima (homenagem póstuma) e o consagrado 
cineasta Cacá Diegues (patrono do evento). 

 Outra feliz ideia que merece elogio foi 
a escolha do tema da 10ª Bienal: “Defender a 
vida, proteger o planeta e humanizar a socieda-
de”, que, além de nos incentivar a refletir sobre 
as questões socioambientais e a participar de 
ações que contribuam para a melhoria da nos-
sa qualidade de vida, também busca, através da 
cultura – e cultura é educação! –, humanizar as 
relações sociais. 

 Citando ninguém menos que o grande 
educador, escritor e filósofo pernambucano Pau-
lo Freire, ao dizer que a “Educação não trans-
forma o mundo. “Educação muda as pessoas. 
Pessoas transformam o mundo”, o Sinteal de-
seja sucesso à 10ª Bienal Internacional do Livro 
de Alagoas.

 Viva à vida, em um planeta Terra susten-
tável e com relações humanas pacíficas e sau-
dáveis!

Cultura
é educação!
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A Bienal do Livro de Alagoas está de volta. Já estávamos com muita saudade. 
Esperançamos e vencemos o fascismo, o negacionismo, derrotamos aqueles 

que eram contra a democracia, a ciência e a educação. Voltamos a pensar projetos 
que possibilitam o desenvolvimento da nossa sociedade, voltamos a acreditar no 
fortalecimento de políticas públicas que contribuam para uma educação laica, de-
mocrática, inclusiva e de qualidade. 

O tema desta edição da Bienal – Defender a vida, proteger o planeta e hu-
manizar a sociedade – não poderia ser mais adequado para o nosso momento. 
Enfrentamos uma pandemia que foi potencializada por um governo genocida, que 
tentou passar a boiada e acabar com nossa fauna e flora, que estimulou o ódio ao 
invés da paz! 

Em Alagoas, nos mantemos na luta contra a política de austeridade do Go-
verno Estadual que insiste em não priorizar os/as trabalhadores/as da educação 
ao não aplicar o percentual do piso na carreira, quando entrega 304 escolas para o 
Fundo Garantidor; ao não encaminhar as progressões dos/as Funcionários/as das 
escolas no período correto; quando implantam projetos meritocráticos construídos 
por institutos privados, que desconhecem a nossa realidade, sem consultar quem 
está no dia a dia da escola. 

Somos resistência! 
Destacamos aqui valorosas/os companheiras e companheiros que trabalham 

no chão da escola e que contribuem com suas obras para o fortalecimento da li-
teratura alagoana, além de dar super dicas de atividades ligadas à nossa luta que 
ocorrerão na Bienal. Para fechar a nossa participação teremos a apresentação do 
nosso coro Sinteal Em Canto no último dia da Bienal. Espero todo mundo lá, viu? 

Somos fortes, somos Sinteal! 

FALA,
PRESIDENTE!
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A lei 10.753, de 30/10/2003, que instituiu a Política Nacional do Livro no Brasil, destaca que cabe 
ao Poder Executivo, nas três esferas, criar e executar projetos de acesso ao livro e incentivo à leitura, 
além de ampliar os já existentes. Ao criar o Plano Nacional do Livro e Leitura (PNLL), em 2006, objeti-
vou-se assegurar a democratização do acesso ao livro, o fomento e a valorização da leitura. Portanto, 
é responsabilidade e dever manter e implementar ações que garantam às famílias, às escolas, aos 
educadores e aos estudantes, os programas que viabilizem e assegurem essas iniciativas.

Nos últimos anos, o retrocesso nas áreas sociais e nas pautas relativas aos Direitos Humanos, 
em destaque, as políticas culturais, sofreram todo tipo de boicote. Atualmente, com a posse do novo 
governo, o país está voltando a trilhar o caminho da valorização da Educação, da Ciência e da Cultura 
e temos confiança que as políticas públicas planejadas para a cultura, em destaque as do livro e da 
leitura, voltarão a ser vivenciadas no chão da escola, nos espaços das bibliotecas, nas festas literárias 
e nos demais equipamentos culturais que as cidades dispuserem.

As boas notícias finalmente estão voltando! 

Com este cenário, as boas novas vão chegando: o PNLL será reestruturado para os próximos 10 anos, 
com participação dos ministérios da Cultura e da Educação, além de leitores, editores, escritores, livreiros e 
a cadeia produtiva e distributiva do livro, ou seja, será um Plano com participação popular. Outra novidade 
é a proposta do presidente Lula: os futuros residenciais do Programa Minha Casa, Minha Vida reservarão 
espaço para a criação de bibliotecas. 

Nas Bienais anteriores, tenho abordado em artigos ou entrevistas vários aspectos desta temática por 
sua relevância e por saber que, quanto mais o público se apropriar da ideia, mais adeptos da causa lutarão 
por ela. Fico feliz quando tenho conhecimento de iniciativas públicas, comunitárias e também do setor priva-
do sendo divulgadas e aplaudidas. Ainda são poucas e sei da minha responsabilidade cidadã de continuar 
cobrando “a quem de direito seja a obrigação” e a quem interessar possa. Portanto, Sras e Srs, como convi-
da sabiamente Gonzaguinha: “Vamos lá fazer o que será”?

Edna Lopes é diretora Sociocultural do SINTEAL

O incentivo à leitura como 
política de Estado
“É preciso que a leitura seja um ato de amor.” Paulo Freire



5  |    Jornal do Sinteal - Especial 10ª Bienal Internacional do Livro de Alagoas

EducAutores: O talento para a escrita de 
educadoras e educadores da rede pública 
de Alagoas Muitos talentos literários estão espalhados na base 

de educadoras e educadores da rede pública de ensi-
no básico em Alagoas. Livros, poesias, músicas e outras 
obras já foram publicados pelos nossos EducAutores. 
Conheça alguns exemplos:

Izael Ribeiro é professor de ensino fundamental das redes municipais de Palmeira 
dos Índios e Arapiraca, Izael Ribeiro sempre se dividiu entre a sala de aula, a luta da classe 
trabalhadora e a vida artística. O atual presidente do Sinteal escreve poemas que podem 
ser encontrados tanto em antologias impressas, quanto em espaços digitais que divide com 
outros poetas. Outro talento que já foi compartilhado com a categoria em alguns momentos 
é a música. Ele toca instrumentos como sanfona e violão, mas muito além disso, tem suas 
próprias composições de música popular brasileira. Para conhecer mais esse trabalho, você 
pode buscar pelo nome Izael Ribeiro nas principais plataformas de música.

3

José Werson de Souza Brandão é 
professor de Geografia na Escola Estadual 
Professora Margarez Lacet, em Maceió. 
Com dois livros publicados, ele os utiliza 
como ferramenta para enaltecer nossa ca-
pital em “Maceió e sua diversidade cultural 
e turística”, e , para fortalecer a educação na 
defesa do meio ambiente, o livro “Educação 
Ambiental como Estratégia de Preservação 
da Sociobiodiversidade”.

A professora Marlene Men-
des Ramos, que ensina Filosofia 
na Escola Estadual Professor Lou-
reiro, em Murici, escreveu o livro 
Antologia de Cordéis, abordando 
temas sociais como cidadania, 
violência, menor abandonado.  O 
poema Cidadania está sendo uti-
lizado em livros didáticos de esco-
las em São Paulo. Veja um trecho 
do poema:

“Cidadania é uma palavra,
Falada por muita gente,
Mas, que muitos não sabem
Seu sentido verdadeiramente.
Cidadania é o direito
De viver decentemente”.

21
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Elba Siqueira é professora e técnica pedagógica 
na SEMED de Palmeira dos Índios. Autora do livro “Por 
que estudar? Uma reflexão acerca da motivação no pro-
cesso de aprendizagem”, direcionado para educadores, 
mas também aberto para o público em geral. Elba tam-
bém tem participação em 6 antologias e um capítulo em 
um livro de artigos jurídicos. O livro é encontrado em ver-
são online na Amazon.

Iara Gomes é professora das redes municipais de 
Palmeira dos Índios e Igaci. É poeta cordelista, já partici-
pou de algumas antologias e foi premiada no Concurso 
da Secult em 2022, ficando em 3° lugar com o texto “Mi-
nha alagoanidade me faz cantar meu lugar”.

Sergio Lima é professor de História e gestor na 
Escola Municipal Dom Hélder Câmara, em Maceió. Sua 
dissertação de mestrado se tornou livro: “Em Guerra que 
Cobra Fuma, Alagoano é Convocado”. O contexto é Ala-
goas, mais especificamente a cidade de  Maceió, envol-
vida na Segunda Guerra Mundial (1939-1945). Além de 
registros da memória, escreve poesia e prosa.

Joāo de Oliveira Filho é professor das redes es-
tadual e municipal de Maceió e assessor de Comunica-
ção da Semed-Maceió. Natural de Chã Preta/AL, lançou 
em 2021 o livro Memórias de um menino do interior, re-
lembrando vivências na terra natal e refletindo como isso 
afetou seu desenvolvimento como ser humano.

Maria da Penha Vieira Cavalcante é professora 
de Arte na Escola Estadual Geraldo Melo, técnica peda-
gógica da Semed de Barra de São Miguel e dirigente do 
Sinteal no Núcleo Regional de São Miguel dos Campos. 
Escreve poesias, contos e tem publicações em uma an-
tologia da editora Biblio. Fundadora do Projeto Mineran-
do Poesia, participa e promove saraus e eventos literá-
rios diversos.

Lídia Vasconce-
los é professora de Lín-
gua Portuguesa na Es-
cola Municipal Tradutor 
João Sampaio, na rede 
muncipal de Maceió. Es-
creve crônicas, frases, 
reflexões e alguns de 
seus poemas também 
foram musicados. Sua 
obra pode ser encon-
trada nas redes sociais 
(Instagram/Facebook/
Tumblr) da autora. Veja 
um trecho do poema 
“Quando”:

“Na minha boca,
seja o doce, o riso;
seja o abraço,
o abrigo e a teia.
Seja o verbo
de ação, o meu siso;
o passeio na praça,
o dia festivo...
Mas quando eu for
poesia, me leia!”
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Formação Histórica de 
Alagoas (Cícero Péricles de Car-
valho, Drº em Economia e profº da 
UFAL). Publicado na década de 
1980, atualizado integralmente e 
relançado em 2015. Conheça uma 
Alagoas plural e potencialmente tão 
diversa. Ed.: EDUFAL.

Poesias para Resistir - O 
caso Braskem (Carlos Pronzato, 
cineasta, escritor e poeta argen-
tino). Publicado em 2022, é o tes-
temunho vivo da empatia e solida-
riedade a todas as vítimas do crime 
da Braskem, registrado no docu-
mentário “A Braskem passou por 
aqui: A catástrofe de Maceió”, do 
mesmo autor. Ed.: CBA. Disponível 
no https://www.youtube.com/wat-
ch?v=zBOJbOGcBwo Contatos: @
carlospronzato8658    www.lamesti-
zaaudiovisual.com.br

12/8 (Sábado)
10h15 às 13h30 | Mesa: Jorge de Lima, com Academia Ala-
goana de Letras. Presença de: Cacá Diegues, Antônio Torres e 
Marco Lucchesi - Sala Ipioca.
19h às 21h | Palestra com Itamar Vieira Júnior, autor do livro 
(campeão de vendas!) “Torto Arado” | Mediador: Gian Carlo de 
Melo Silva - Auditório (Térreo).
13/8 (Domingo)
14h às 15h30 | Mesa: “Caboco Setenta: Homenagem aos 50 
anos da literatura de Antônio Torres”, com Antônio Torres, Tom 
Torres, Luiz Eudes, Décio Torres Cruz, Vanúsia Amorim e Edna 
Lopes | Mediação: Carlito Lima. Sala Siriguela.
14/8 (2ª Feira)
19h às 21h | Espetáculo teatral: “O Diário de Anne Frank” | Dire-
ção: Mauro Braga. Teatro Gustavo Leite.
15/8 (3ª Feira)
19h às 21h | Apresentação de Jessier Quirino - Teatro Gustavo 
Leite.

Se liga
nas dicas!

Destaques da Programação

Sentimento do Mundo: En-
saios sobre Cinema. Coletânea de 
textos da reunião de um grupo de 
professores/as e estudantes da Ufal/
Arapiraca com disposição para ver fil-
mes escolhidos em plena pandemia 
(Covid-19) e compartilhar impressões e 
análises. Os encontros eram virtuais e, 
após muitos filmes e debates, o livro é 
o fruto do “Cine Quarentena”. Autores: 
Gorete Amorim, Severina Lessa, Tal-
vanes Maceno e outros. Disponível em 
PDF no site:  https://coletivoveredas.
com.br/livrospdf/

O imaginário de Cacá Diegues 
na Construção de uma Estética Ala-
goana. Publicado em 2022, tem como 
organizadores o profº. Drº. Edson Gou-
veia Bezerra e o doutorando Luiz Fer-
nando Barbosa Magalhães. Coletânea 
de textos sobre o cineasta alagoano e 
sua obra no cenário de uma Alagoas 
de várias épocas. Autores e convida-
dos especiais se debruçaram sobre 
diversos aspectos de sua trajetória de 
sucesso. Ed.: EDUFAL.

16/8 (4ª Feira)
20h às 21h | Espetáculo teatral sobre Jorge de Lima (para 
adultos) | Direção: Marco Antônio - Teatro Gustavo Leite.
17/8 (5ª Feira)
19h às 21h | Palestra: “Os impactos da Educação na luta con-
tra o racismo através das leis nº 10.639/03 e nº 11.645/08”, 
com Kabengele Munanga. Mediação: Zezito Araújo - Auditório 
A.
18/8 (6ª Feira)
16h às 18h | Mesa: “Povos indígenas: direitos, território e vida”, 
com Grupo Oeste Alagoano, Edvaldo Nascimento, Ivamilson 
Barbalho, Cícero Albuquerque, Elisa Pankararu e Iran Xukuru 
do Ororubá | Coordenador: Amaro Hélio Leite da Silva - Teatro 
Gustavo Leite.
19/8 (Sábado)
18h às 20h | Palestra de Ailton Krenak - Teatro Gustavo Leite.
20/8 (Domingo)
16h às 17h | Coro “Sinteal Em Canto” – Regência: Maestro 
Gustavo Campos.

 A 10ª Bienal Internacional do Livro de Alagoas, como em to-
das as suas nove versões anteriores, é uma viagem extraordinária e 
prazerosa pelo mundo da literatura, e também por outras formas de 
cultura (dança, canto, teatro etc). Nossa missão é indicar os inúme-
ros bons caminhos que se pode fazer nesta viagem pelo mundo da 
literatura e da cultura em geral. Se liga nas dicas!

https://www.youtube.com/watch?v=zBOJbOGcBwo Contatos: @carlospronzato8658
https://www.youtube.com/watch?v=zBOJbOGcBwo Contatos: @carlospronzato8658
https://www.youtube.com/watch?v=zBOJbOGcBwo Contatos: @carlospronzato8658
http://www.lamestizaaudiovisual.com.br 
http://www.lamestizaaudiovisual.com.br 
https://coletivoveredas.com.br/livrospdf/ 
https://coletivoveredas.com.br/livrospdf/ 
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Centro Cultural do Sinteal ampliará 
laços com a cultura alagoana

O Sinteal, como entidade que possui origens conectadas à Educação, tem como um 
dos seus objetivos a promoção da cultura para as suas filiadas e seus filiados, bem como 
para toda a sociedade alagoana.

Durante anos, o Espaço Cultural Jarede Viana, localizado na sede histórica do 
sindicato, no bairro do Mutange, cumpriu esse papel. Com o crime ambiental cometido 
pela Braskem, o sindicato teve que sair e mudar às pressas para buscar uma nova sede. 
Agora, em 2023, a expectativa é que a conexão entre o Sinteal e a cultura alagoana seja 
renovada com o novo Centro Cultural. 

Com uma área de construção projetada em 3.530 m², o novo Centro Cultural terá 
três pavimentos: subsolo com garagem; térreo com auditório para 400 pessoas e mais um 
refeitório; 1º andar com salas multifuncionais e um alojamento para filiadas/os vindas/os do 
interior do estado.

“Não há como repor as perdas materiais irreparáveis causadas pela Braskem. Mas 
estamos construindo um espaço capaz de atender os nossos filiados e filiadas. O Centro 
Cultural do Sinteal será uma referência para educadores/as de Alagoas”, explicou a vice-pre-
sidenta do Sinteal, Consuelo Correia. 

Localizado na Rua Comendador Palmeira, S/N, o espaço será de organização política 
e cultural, incentivando a expressão artística da base e apoiando iniciativas que potencializem 
a cultura alagoana e brasileira. 

“Já investimos em iniciativas como o Coro do Sinteal, que já realizou apresentações 
em várias cidades do país, pretendemos utilizar o Centro Cultural como um catalisador, um 
espaço que fomente mais iniciativas importantes para promover a cultura e a educação em 
Alagoas”, concluiu o presidente do sindicato, Izael Ribeiro.
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Um importante e já tradicional braço cultural da luta das/os trabalhado-
ras/es da educação de Alagoas é o Sinteal Em Canto. Coro de vozes com 12 
anos de atuação, regido pelo maestro Gustavo Campos ao lado da prepara-
dora vocal Claudinete Lima, e tendo como integrantes educadoras/es, ativos/
as e aposentados/as, filiados/as ao Sinteal,  que ecoam a luta através da arte, 
com repertório selecionado para promover reflexões importantes sobre a vida  
e a realidade da classe trabalhadora da educação.

Ao longo dessa trajetória,  já apresentou clássicos da música popular 
brasileira como “Viola enluarada” (Marcos Valle e Paulo Sérgio Valle) e “E 
vamos à luta” (Gonzaguinha), exaltou o Guerreiro Alagoano, mas também 
emocionou com peças líricas, folclóricas e hinos locais e de luta internacional.

As apresentações, ao longo desse período, sempre são feitas em es-
paços relacionados com a categoria, como eventos e congressos da educa-
ção, escolas públicas,  igrejas, teatros  e até em praças.Participou de festivais 
em Alagoas, em edições do Nordeste Cantat e em outros estados, como Per-
nambuco e Bahia.

Venha conhecer nosso Coro, que está na programação do domingo, 
20 de agosto, no AUDITÓRIO B, das 16h às 17h. 

Sinteal Em Canto está na 10ª 
Bienal do Livro de Alagoas
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